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RESUMO 

Do grupo das hortaliças, o tomate é a espécie mais importante, tanto sob o ponto de vista econômico 

quanto social e o tomate cereja tem sido importante na mesa da população. A produção de mudas é 

uma etapa muito importante do cultivo de tomateiros. A obtenção de mudas sadias é determinante para 

o sucesso da cultura no campo. O presente trabalho teve como objetivo avaliar o desenvolvimento das 

mudas de tomate cereja por meio de diferentes doses de perlita, visando sustentabilidade e qualidade 

de produção. O experimento foi realizado no município de Monte Alegre de Minas, Minas Gerais. O 

delineamento experimental foi em blocos casualizados, constituído por seis tratamentos, sendo T1: 

Substrato comercial; T2: Substrato comercial + perlita (5%); T3: Substrato comercial + perlita (10%); 

e T4: Substrato comercial + perlita (15%); T5: Substrato comercial + perlita (20%); T6: Substrato 

comercial + perlita (25%) com quatro repetições. As sementes utilizadas foram da cultivar Isla® 

semeadas em bandejas de plástico de 128 células, cada parcela experimental foi constituída de 24 

células, com uma semente em cada. Aos 37 DAS (dias após a semeadura) foram realizadas as 
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avaliações de altura das mudas (cm), comprimento de raiz (cm), germinação (%), massa fresca (g), 

massa seca (g) e número de folhas. Foi realizado análise de variância e, em caso de diferença 

significativa (α: 0,05), as médias foram comparadas pelo teste de regressão com o software estatístico 

SISVAR (DES/UFLA, 1999). 

 

Palavras-chave: Sustentabilidade. Desenvolvimento. Qualidade. 

 

ABSTRACT 

From the group of vegetables, tomatoes are the most important species, both from an economic and 

social point of view, and cherry tomatoes have been important on the population's table. The production 

of seedlings is a very important step in the cultivation of tomato plants. Obtaining healthy seedlings is 

crucial for the success of the crop in the field. This study aimed to evaluate the development of cherry 

tomato seedlings different doses of perlite, aiming at sustainability and production quality. The 

experiment was carried out in the municipality of Monte Alegre de Minas, Minas Gerais. The 

experimental design was in randomized blocks, consisting of six treatments, being T1: commercial 

substrate; T2: Commercial substrate + perlite (5%); T3: Commercial substrate + perlite (10%); and T4: 

Commercial substrate + perlite (15%); T5: Commercial substrate + perlite (20%); T6: Commercial 

substrate + perlite (25%) with four repetitions. The seeds used were cultivar Isla® sown in plastic trays 

with 128 cells, each experimental plot consisted of 24 cells, with one seed in each. At 37 DAS (days 

after sowing) the seedling height (cm), root length (cm), germination (%), fresh mass (g), dry mass (g) 

and number of leaves were evaluated. Analysis of variance was performed and, in case of significant 

difference (α: 0.05), the means were compared by the regression test with the SISVAR statistical 

software (DES/UFLA, 1999). 

 

Keywords: Sustainability. Development. Quality. 

 

RESUMEN 

Dentro del grupo de hortalizas, el tomate es la especie más importante, tanto económica como 

socialmente, y el tomate cherry ha sido un alimento básico en la dieta de la población. La producción 

de plántulas es un paso muy importante en el cultivo del tomate. Obtener plántulas sanas es crucial 

para el éxito del cultivo en el campo. Este estudio tuvo como objetivo evaluar el desarrollo de plántulas 

de tomate cherry utilizando diferentes dosis de perlita, buscando la sostenibilidad y la calidad de la 

producción. El experimento se realizó en el municipio de Monte Alegre de Minas, Minas Gerais. El 

diseño experimental fue un diseño de bloques aleatorizados, que consistió en seis tratamientos: T1: 

Sustrato comercial; T2: Sustrato comercial + perlita (5%); T3: Sustrato comercial + perlita (10%); T4: 

Sustrato comercial + perlita (15%); T5: Sustrato comercial + perlita (20%); T6: Sustrato comercial + 

perlita (25%), con cuatro repeticiones. Las semillas utilizadas fueron del cultivar Isla®, sembradas en 

bandejas de plástico de 128 celdas. Cada parcela experimental consistió en 24 celdas, con una semilla 

en cada una. A los 37 días después de la siembra (DAS), se evaluaron la altura de las plántulas (cm), 

la longitud de la raíz (cm), el porcentaje de germinación, el peso fresco (g), el peso seco (g) y el número 

de hojas. Se realizó un análisis de varianza y, en caso de diferencias significativas (α: 0,05), se 

compararon las medias mediante análisis de regresión con el software estadístico SISVAR 

(DES/UFLA, 1999). 

 

Palabras clave: Sostenibilidad. Desarrollo. Calidad. 
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1 INTRODUÇÃO 

Considerando a grande demanda de consumo, geração de emprego e renda, dentre outros 

fatores, o tomateiro pode ser citado como a mais importante olerácea cultivada no Brasil, pois seja in 

natura ou processado, o tomate é uma das olerícolas mais consumidas (BRITO, 2012). A planta possui 

alta complexidade de produção, devido à necessidade do uso intensivo de defensivos agrícolas para 

controle de patógenos e também da interação da planta com fatores climáticos que podem prejudicar 

o processo (FILGUEIRA, 2008). 

O tomate cereja é uma tendência de consumo dentre os tipos de tomate lançados no mercado, 

as variedades da linha gourmet tem sido cada vez mais aceitas e recebem maiores investimentos a cada 

ano. Destaca-se por sua qualidade, sabor adocicado, aparência e formato arredondado ou tipo uva e 

cores atraentes como vermelho, amarelo e marrom.  (JUNQUEIRA et al., 2020).  

A produção de mudas é uma das fases mais relevantes no cultivo de hortaliças. É importante 

que as mudas tenham boa sanidade, para evitar a introdução de pragas e doenças no ambiente de 

cultivo. Fisiologicamente, é essencial que as mudas tenham harmonia entre raiz e parte aérea (FILHO, 

GOTO, BRAGA e HACHMANN, 2018). 

Mudas com uma parte aérea excessivamente desenvolvida, mas sem um sistema radicular que 

a suporte, tendem a desidratar mais rápido quando transplantadas, fazendo com que o estabelecimento 

inicial seja mais difícil. Diante da importância do sistema radicular em todo o ciclo da planta, por sua 

função de absorver água e nutrientes, recomenda-se a produção de mudas de tomate em bandejas de 

poliestireno expandido, ou plástico de 128 células (FILHO et al., 2018). 

É indispensável para a qualidade de mudas sadias de tomate cereja que o estabelecimento da 

produção seja no campo, com monitoramentos regulares de pragas e doenças ou em ambiente 

protegido. A escolha de sementes certificadas, o substrato correto e a utilização de bandejas permitem 

maior número de mudas por área, melhor manejo fitossanitário, vigor e uniformidade (NICK et al., 

2018) 

As condições ideais de cultivo dependem das exigências da espécie a ser cultivada sendo, a 

escolha do substrato, fator que se torna uma das decisões mais importantes para os produtores de mudas 

(SILVEIRA et al., 2002). Para ser decidido qual o substrato ideal na produção de mudas, deve-se 

analisar características como: disponibilidade de aquisição na região; facilidade no transporte; custo; 

ausência de fitopatógenos, pragas e sementes de plantas infestantes e riqueza de nutrientes (SILVA et 

al., 2007).  

O agronegócio vem enfrentando desafios nos últimos anos devido à desaceleração econômica, 

as atividade de produção de mudas tem demandado altos custos além da diminuição na oferta de muitos 

dos produtos, apesar de essa ser a fonte de renda de muitos viveiristas (BHAVSAR et al., 2016). 
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Utilizar substratos de maior custo acaba aumentando os gastos de produção, mas investir em 

materiais que alteram a estrutura do solo e melhoram a produtividade, pode trazer mais lucro ao 

produtor, mantendo a qualidade do produto e ainda tornar o processo de produção o mais sustentável 

possível. Dessa forma, objetivou-se avaliar a produção de mudas de tomate cereja em diferentes doses 

de perlita. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no município de Monte Alegre de Minas - Minas Gerais, situado 

a 18°52′15″ de Latitude Sul e 48°52′51″ de Longitude Oeste, com 730 m de altitude e clima tropical 

de altitude (IBGE, 2020). 

As sementes de tomate cereja utilizadas no experimento foram da empresa Isla, possuindo as 

seguintes especificações: ciclo verão de 90 dias, formato globular, tipo de crescimento indeterminado, 

diâmetro de 03 a 04 cm e peso de 18 a 23g. As sementes foram semeadas em bandejas plásticas de 128 

células e em cada célula foi colocada uma semente. 

O experimento foi implantado com delineamento de blocos casualizados, com seis tratamentos 

(T1: Substrato comercial; T2: Substrato comercial + perlita (5%); T3: Substrato comercial + perlita 

(10%); e T4: Substrato comercial + perlita (15%); T5: Substrato comercial + perlita (20%); T6: 

Substrato comercial + perlita (25%)) e quatro repetições. 

O substrato comercial escolhido foi da fabricante Bioflora, formulado a base de casca de pinus, 

vermiculita, turfa e fibra de coco. Em conjunto, foi adicionado a perlita, um aditivo não orgânico 

essencial para arejar e auxiliar na manutenção da umidade do solo, em alguns tratamentos. De 

granulometria mediana, possui de 1-3mm e densidade de 32-240 kg/m3. 

Na Tabela 1 é apresentada a composição dos substratos utilizados. Cada unidade experimental 

foi constituída de 24 células.  A irrigação das bandejas foi realizada manualmente, duas vezes ao dia, 

com o auxílio de uma garrafa pet adaptada com pequenos furos em sua tampa.  

 

Tabela 1 – Composição dos substratos 

Tratamentos Composição  pH  

Substrato Bioflora® 
Substrato formulado a base de casca de pinus, vermiculita, turfa e fibra 

de coco.  

 5,8  

Perlita Composto mineral  7,0       
Fonte: Adaptado das garantias dos produtores conforme embalagem (2021) 

 

Aos 37 DAS (dias após a semeadura) foram realizadas as avaliações de altura das mudas (cm), 

comprimento de raiz (cm). Para as aferições dessas variáveis, foi utilizado uma fita métrica de 100 cm, 

onde foram aferidas 10 mudas de cada parcela. Também foi avaliado a germinação (%) por parcela, 
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contabilizando as plantas viáveis germinadas em cada uma e a média do número de folhas das 10 

mudas. 

A altura das mudas foi mensurada na região do colo da planta até o ápice da muda. Para a 

mensuração do comprimento de raiz, as mudas foram retiradas com cuidado das células e foi feita a 

lavagem do substrato para medir o sistema radicular. Posteriormente as plantas foram conduzidas a um 

laboratório credenciado para aferir a massa fresca e massa seca da parte aérea (g).  

Foi realizado análise de variância e, em caso de diferença significativa (α: 0,05), as médias 

foram comparadas pelo teste de regressão (α: 0,05) com o software estatístico SISVAR (DES/UFLA, 

1999). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados das variáveis altura, comprimento de raiz, número de folhas e germinação não 

apresentaram diferenças significativas entre os tratamentos conforme apresentado na Tabela 2.   

 

Tabela 2 - Análise de variância das variáveis analisadas em plântulas produzidas em diferentes doses de perlita, Monte 

Alegre de Minas, MG, 2021 

Fontes de 

Variação 
GL 

Quadrados Médios 

Altura 
Comprimento 

de raiz 

Nº de 

folhas 
Germinação 

Massa 

fresca 
Massa seca 

Dose 5 0,189ns 0,130ns 0,047ns 0,034ns 0,007 0,008 

Bloco 3 0,313ns 1,073ns 0,087ns 0,055ns 0,022 0,011 

CV (%)  6,96ns 9,40ns 10,76ns 22,04ns 12,05 15,71 
ns não significativo a 5% de probabilidade, pelo teste de regressão. 

Fonte: Autores. 

 

As características avaliadas de massa fresca e massa seca (g) apresentaram significância, mas, 

quando aplicados, os modelos de regressão linear e quadrática não foram significativos para essas 

variáveis. 

 

Figura 1 –Diagrama de dispersão de médias da variável massa fresca em plântulas produzidas em diferentes doses de 

perlita, Monte Alegre de Minas, MG, 2021 

 
Fonte: Autores. 
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Figura 2 - Diagrama de dispersão de médias da variável massa seca em plântulas produzidas em diferentes doses de 

perlita, Monte Alegre de Minas, MG, 2021 

 
Fonte: Autores. 

 

As médias encontradas por Nunes et al., (2016) para a variável de massa seca da parte aérea 

nos tratamentos com perlita e vermiculita são superiores às obtidas nesse experimento, sugerindo que 

o uso desses minerais podem auxiliar na aeração do solo e trazer benefícios para o desenvolvimento 

da planta, quando adicionados ao solo. 

Ristow (2009) encontrou média de 1,88 (cm) nos tratamentos perlita e serragem para a variável 

de comprimento de raiz, sendo essa, inferior às encontradas nesse experimento.  

Em morango, Portela et al., (2008) encontraram resultados semelhantes aos obtidos no presente 

trabalho para as variáveis de altura e comprimento de raiz, 4,6 e 5,7 (cm) respectivamente para o 

tratamento de perlita em conjunto com substrato comercial (1:1). Obtiveram semelhança também no 

tratamento em que o substrato era somente perlita, encontrando médias de 4,7 (cm) para altura e 5,2 

(cm) em comprimento de raiz. 

Assim como nesse trabalho, Santos et al., (2017) também não encontraram diferença 

significativa na variável de porcentagem de germinação em mudas de tomate cereja em diferentes 

substratos.  

Prado et al., (2015) encontrou resultados significativos utilizando a vermiculita como substrato 

para produção de mudas de tomate cereja. Concluíram que seu uso é de grande valia para um bom 

desenvolvimento e vigor das plantas.  

Teixeira et al., (2015) encontraram resultados semelhantes ao avaliar substratos alternativos 

para produção de mudas de tomate, o tratamento constituído por vermiculita e composto orgânico 

apresentou as maiores médias para todas as variáveis analisadas. 

Condicionadores de solo podem acelerar o desenvolvimento das plantas devido ao seu efeito 

de otimizar a absorção de água e nutrientes por elas, segundo experimento realizado por Navroski 

(2013) sobre condicionadores de substrato para produção de mudas, que obteve resultados superiores 

aos do presente trabalho referente à variável massa seca. 
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Estudo realizado por Silveira et al., (2015) avaliou o uso de biocarvão como condicionador de 

solo em mudas de tomate cereja, obtendo resultados superiores aos apresentados nesse trabalho com 

médias de 4,5 para a variável de número de folhas. 

Para alguns tratamentos foram encontrados valores superiores ao tratamento utilizando apenas 

o substrato comercial. Não foi possível estabelecer uma linha de tendência e definir as concentrações 

ideias de utilização da perlita, mas, observa-se que, dependendo da concentração, a perlita pode ser 

um substituto em parte do substrato comercial. 

 A perlita pode elevar o pH do solo devido à sua natureza com características alcalinas, 

causando desequilíbrio no meio de cultivo, o uso da perlita em proporções de 25 a 30% adicionado a 

terra e turfa pode ser um padrão ideal para cultivos em geral, pois, modifica a estrutura do solo, ajuda 

a evitar compactação e melhora a aeração (GREEN POWER, 2016). 

 Devido ao alto custo da perlita, talvez seja interessante considerar a composição de substratos 

comerciais e dar preferência aos que possuem aditivos de condicionadores de solo, que podem 

influenciar positivamente no desenvolvimento das plantas. Outra opção viável seria a reutilização de 

substratos, o que pode possibilitar a redução de custos e ajudar a diminuir o impacto ambiental, uma 

vez que dispensa nova aquisição (MORAES, 2013).  

Giuffrida et al., (2008) avaliaram a reutilização da perlita usada até 3 vezes no cultivo de tomate 

e não encontraram efeitos significativos no rendimento e nas características qualitativas da planta, mas 

citam presença de patógenos em maior quantidade, o que deve ser acompanhado para não gerar perdas. 

O presente trabalho buscou diminuir os custos relacionados à produção de mudas utilizando 

doses menores de perlita. Novos estudos envolvendo a mistura de maiores doses de perlita com 

substratos convencionais poderiam possibilitar a definição da sua dose efetiva na produção de mudas 

de tomate cereja.  

 

4 CONCLUSÃO 

O uso de condicionadores de solo é recomendado para melhorar a aeração e estrutura do solo, 

mas, de forma geral, a adição de perlita ao substrato comercial Bioflora não ofereceu diferenças 

significativas para as variáveis altura, comprimento de raiz, número de folhas e germinação no trabalho 

apresentado. Portanto, houve efeito de seu uso nas variáveis massa fresca e massa seca, apesar de não 

oferecer resultado significativo quando submetidas aos testes de regressão linear e quadrática.  
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